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Introdução 

 

 

Este livro apresenta verbetes preparados para integrar um grande 

dicionário de expressões, a ser publicado pelo autor. É dedicado a comentar o 

sentido e a datar a aparição na imprensa brasileira, de algumas locuções que, há 

muito, andam na boca do povo. 

Para a elaboração desses verbetes comentados, contamos com a 

preciosa ferramenta para estudos de fraseologia: o imenso banco de dados da 

Hemeroteca da Biblioteca Nacional (abreviaremos como BN), que permite a 

consulta on-line de milhares de periódicos, desde o surgimento da imprensa 

brasileira, no início do século XIX. Em cada citação (na qual manteremos a 

grafia da época), indicamos o órgão de imprensa, a data de publicação e o 

Estado da Federação do qual ela procede.  

Neste volume há cinquenta e cinco entradas, mas como algumas se 

desdobram, são analisadas muitas outras expressões.  

Nelas, o leitor encontrará informações sobre a origem das locuções, 

podendo verificar, por exemplo, que os vocábulos “bizarro” e “paparicar” 

sofreram drásticas mudanças de significado. Poderá apreciar a profundidade 

filosófica do sufixo tupi “-uera”, presente em tantas palavras que integram 

nosso falar quotidiano. Do tupi procedem também o riquíssimo sufixo “-eté” e 

uma divertida proposta etimológica subjacente à expressão “estar na pindaíba”. 

Rastrearemos os acontecimentos históricos que levaram a que o cão de rua 

passasse a ser denominado vira-lata. Enumeramos também diversos provérbios 

tipicamente preferidos por pessoas conservadoras ou, em contraste, por seus 

opostos, os impulsivos inovadores.  

Na maioria dos casos, pode-se constatar uma surpreendente antiguidade 

– que remonta, em diversos casos, até os primórdios da imprensa brasileira, no 

início do século XIX –, que torna nossas expressões ainda mais saborosas.  
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Expressões brasileiras, seu significado e datação 

 

 

 

Abarcar o mundo com as pernas  

Para designar a tentação de ultrapassar os próprios limites e querer fazer 

mais coisas do que é possível, assumir tarefas demais ou pretender dar conta de 

tudo ao mesmo tempo, surgiu no século XIX a expressão “Abarcar o mundo 

com as pernas”. Seu registro na BN dá-se nas críticas de um missivista a um tal 

Sr. Zacher, que embora fosse carpinteiro, se metia nas mais variadas obras: 

tomando até mesmo sob sua responsabilidade empreitadas de 

obras de pedreiro (do que nada entende) (...) e assim vai por 

diante, que parece querer abarcar o mundo com as pernas. 

(“Diario Novo” PE, 24-09-1844) 

 

A expressão teve uso corrente e permaneceu intacta até 1890, quando 

surge na BN uma alternativa semanticamente próxima: “Abraçar o mundo com 

as pernas” (“A Provincia” PE, 03-05-1890). 

 

A fórmula tradicional prevalece, embora a nova vá, pouco a pouco, 

ganhando força, até impor-se completamente na segunda metade do século XX. 

É conhecido esse fenômeno de “adaptação” de expressões, substituindo, no 

original, termos raros por novos, mais familiares (em alguns casos, até 

inadequados para a locução), como está ocorrendo com a nova forma do 

ditado: “devagar com o ardor que o santo é de barro” (hoje, ninguém mais sabe 

o que é um “andor” de procissão); ou com a expressão “mea culpa”, por vezes 

substituída por “meia culpa”. 

 

 

 

Anhanguera, Ibirapuera, Itaquera..., o passado no presente em 

palavras tupi 

Há um aspecto da filosofia tupi pouco comentado, mas de notável 

alcance antropológico. Naturalmente, a “filosofia” tupi deve ser procurada não 

em tratados, mas na língua – como certa vez disse João Guimarães Rosa, 
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referindo-se a uma tribo do Mato Grosso: “Toda língua são rastros de velho 

mistério”. Língua, que é, afinal, instância privilegiada das descobertas 

filosóficas que acabam em eruditos tratados. 

O tupi tem recursos notáveis para o pensamento e cabe aqui lembrar 

Caetano Veloso, precisamente na canção Língua, ironizando aquele exagero de 

Heidegger: “Se você tem uma ideia incrível é melhor fazer uma canção; está 

provado que só é possível filosofar em alemão”. Na singeleza e transparência 

do tupi, encontram-se sugestivas peculiaridades filosóficas de fazer inveja às 

línguas europeias: é o caso da composição com o sufixo -guera. 

Ao ajuntar, a um vocábulo x, a terminação -guera (-quera ou -puera, de 

acordo com a eufonia), obtemos uma curiosa alteração semântica: x-guera é o 

que foi x, não é mais (ao menos, em sentido próprio e rigoroso), mas preserva 

algo daquele x que um dia foi.  

Assim, anhangá é diabo, espírito com poderes; já anhanguera é alguém 

que sem ser (mais) diabo preserva algo do poder que um dia teve em plenitude. 

Mais do que a tradução usual (“diabo velho”) é a esse remanescente poder 

diabólico que se refere a lendária proeza do bandeirante Bartolomeu Bueno da 

Silva, que pôs fogo na “água” (aguardente) para intimidar os índios.  

Já ibirapuera é o que resta daquilo que um dia foi árvore e mata (Ibirá); 

Itaquera, o mesmo para pedreira (ita é pedra); e Piaçaguera é porto em ruínas, 

que já não se usa mais. 

A composição com -guera é frequente no tupi e está continuamente a 

nos recordar que há uma conexão entre o presente e o passado, entre o futuro e 

o presente; que há leis naturais regendo o desenvolvimento das coisas e que as 

ações têm consequências: projetam-se, deixam um rastro, um guera. 

Cutucaguera (cicatriz), por exemplo, faz lembrar, imediatamente, que 

aquele sinal no corpo é o que ficou como resíduo de uma espetada (cutuc é 

ferir com ponta); capuera, roça abandonada; tapera (taba-puera), os escombros 

que lembram que aquilo um dia foi taba.  

O português não distingue a carne integrada no vivente, daquela que se 

vende no açougue; nem a pele do animal vivo da que está na bolsa ou artefato. 

Porém, para a sensibilidade em face da natureza, que há no tupi, soó é a carne 

viva do animal, mas a que está na panela ou churrasqueira é soóquera; a pele, 

no corpo do animal vivo, é pi; uma vez extraída, porém, é pipera. E peruca é 
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abaguera (aba é cabelo vivo); enquanto de canga (osso), forma-se canguera, 

ossada, esqueleto de animal; e pepoquera é a pena (pepó) arrancada do pássaro. 

A articulação tupi x-guera, dizíamos, pode ser de grande alcance 

antropológico. A ética clássica ocidental apoia-se na constatação de que o ato 

humano não se esgota no momento em que a ação foi praticada; deixa marcas, 

projeta-se. Como diz Gabriel Perissé: “O passado é aquilo que não passou. É 

aquilo que ficou em forma de experiência, de conhecimento, de conselho, de 

consciência e de capacidade de análise”.  

Ficou, criando na alma, por exemplo, uma predisposição (um guera) 

para o vício ou para a virtude. Precisamente este é um dos sentidos de guera: o 

hábito, a disposição para praticar novos atos no sentido dos anteriores. Assim, 

o viciado em aguardente (kauim) é kauguera; o metido a falar é juruguera (juru 

é boca); o risonho, propenso a rir é pukaguera etc. (F. Edelweiss. Estudos 

Tupis e Guaranis. Rio, Brasiliana, 1969: 258-259). 

O passado permanece no presente, e é, como escreveu o contista 

angolano José Eduardo Agualusa, “como o mar: nunca sossega”. O bullying 

que a criança sofre hoje pode deixar uma marca para o resto da vida; um 

trauma qualquer pode custar anos de terapia. O sufixo guera – como todos os 

recursos vivos da língua – não é apenas uma possibilidade de expressar o 

pensamento; ele amplia a própria possibilidade de pensar e a sensibilidade 

perceptiva da realidade; no caso, a continuidade projetiva do passado. 

 

 

Besta quadrada  

Parece-nos pouco provável que a origem da expressão – muito popular 

e quase bicentenária na BN – proceda de uma sofisticada metáfora matemática: 

“besta elevada ao quadrado”, como pretendem muitos fraseologistas hoje. 

Ainda mais que, na época, estima-se que havia cerca de 90% de analfabetos e 

quase toda a população vivia em áreas rurais. Além disso, a própria palavra 

“quadrado” tem como uma de suas acepções: “5 fig.; infrm. falto de 

inteligência, de perspicácia; ignorante, estúpido” (Houaiss). Assim, em um 

folhetim, diz um personagem a um amigo abobalhado pela paixão não 

correspondida, que diz não saber o que se passa consigo: 
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Nem pódes saber. Estás hoje impossibilitado de fazer a menor 

comparação [dizer] (...) O amor torna o homem quadrado (...) 

(“Jornal da Tarde” RJ, 02-06-1871) 

 

A primeira ocorrência da expressão “besta quadrada” em nossa 

imprensa é: 

[dizer] que o Governo esteve em opposição ao proprio Governo, 

é um absurdo que só o poderia proferir uma besta quadrada. 

(“O Sete d’Abril” RJ, 04-04-1838) 

 

 

Bizarro 

Desde o século XVI na língua portuguesa, “bizarro” tinha, 

originalmente, significados altamente positivos: “1. que se destaca pela boa 

aparência...; 2. que se faz notar pelo refinamento das maneiras...; 3. que 

demonstra seu valor pessoal em grandes feitos. Etc.” (Houaiss). No entanto, 

nas décadas de 1930 e 1940, surge, também na BN, outro significado – tomado 

do francês e do inglês (bizarre) –, este já não (necessariamente) elogioso, de 

esquisito e extravagante, até consolidar-se como simplesmente o inusitado 

grotesco.  

Ainda no sentido primitivo, encontramos, em 18 de março de 1944, em 

crônica social da revista carioca “Fon-Fon”: 

O nosso Jockey – a pista mais linda do mundo – está enquadrado 

numa moldura onde tudo o que a natureza criou de bizarro e 

majestoso realça o seu encanto qual preciosa gema num engaste 

de luxo. 

 

Porém, a mesma revista, alguns meses antes (24-07-1943), ao traduzir 

um folhetim francês, emprega “bizarro” no sentido de grotesco – um 

deplorável caso de bebedeira e pancadaria:  

(...uma) cena que terminou por um incidente bizarro, que deixou 

verdadeiramente perplexo o ex-capuchinho. 
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Também “bizarro” em sentido negativo aparece na tradução de um 

folhetim inglês:  

A pressão mental a que vivo sugeito já me grangeou, entre meus 

amigos, a fama de bizarro, desequilibrado (...). 

(“Eu sei tudo” RJ, Abril de 1940) 

 

Em 1939, a mesma “Fon-Fon” (No. 22), emprega “bizarro” como 

simplesmente exótico, extravagante, a propósito da moda que copiava os trajes 

indianos do filme da época, “Gunga Din”:  

As últimas creações de Hollywood ostentam a originalidade 

bizarra dos vestidos, chapéus, e adornos inspirados no grande 

film “Gunga Din”. 

 

 

 

Superadas essas bizarras incidências semânticas de “bizarro”, hoje a 

palavra passou a significar apenas o insólito grotesco, como, digamos, colocar 

ketchup no sorvete, falar com objetos inanimados ou aquele famoso caso da 

“restauração” de um antigo Ecce Homo. 
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(à) Boca Pequena  

A expressão “à boca pequena” significa dizer ou comentar algo de 

forma discreta, em voz baixa ou sem querer chamar atenção – de maneira meio 

escondida, por vezes ligada a boatos ou fatos não confirmados. 

Com mais de duzentos anos na imprensa nacional, sua primeira 

aparição na BN é sobre um maldoso boato que circulava sobre a Santa Casa de 

Misericórdia do Rio de Janeiro: 

a qual, a pezar de tão rendosa, se diz pela boca pequena que nem 

por isso trata com muita caridade, e aceio os doentes pobres.  

(“Compilador Constitucional” RJ, 16-02-1822)  

 

Na época, também se emprega a expressão antônima, “à boca grande” 

(cf. p. ex. “O Simplicio” RJ, 02-04-1831).    

 

 

Cabrero / cabreiro (ficar)  

Se “emburrado” e “embezerrado” (v. verbete) evocam comportamentos 

atribuídos a burro e bezerro, cabreiro remete a qualidades – diversas ao longo 

das décadas – consideradas próprias da cabra. A pesquisa desse termo na BN é 

prejudicada pela abundância de incidências de “Cabrero”, como sobrenome. 

Buscamos, portanto, formas compostas: “muito cabrero”, “ficar cabrero” etc.  

“Cabrero” parece, em qualquer caso, ao menos incluir um componente 

de desconfiança, quem está “cabrero” está intrigado e relutante em aceitar sem 

reservas uma informação. Mais recentemente, sobretudo a partir da década de 

1970, “cabrero” pode conter também uma certa agressividade: “ficar cabrero” 

passa a poder significar grande irritação, isto é, ficar puto.  

Como o “cabrear” (irritar) na antiga piada espanhola: 
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- Garçon, vocês têm pato selvagem? 

- Não, mas, se o senhor quiser, podemos irritar [cabrear] um 

frango e deixá-lo bem puto. 

 

Un tio entra a una tienda: 

 ¿Oiga tiene patos salvajes? 

- No! pero si quiere cojo un pollo y se lo cabreo... 

(http://www.hottopos.com/piadas/chistes.htm) 

 

Assim, não apenas intrigado, mas furioso, ficou o ídolo do Vasco, 

Pinga, ao ser traído pelo dirigente cruz-maltino Reinaldo Reis, que frustrou a 

expectativa do ex-jogador e acabou contratando Evaristo de Macedo como 

supervisor:  

Reinaldo Reis, depois de anunciar inúmeras vezes que não se 

interessava por Evaristo, o acabou contratando para supervisor, o 

que deixou Pinga muito cabrero. 

(“O Fluminense”, 09-03-1969) 

 

Tradicionalmente, porém, “ficar cabrero” é simplesmente ficar 

desconfiado, com o pé atrás. Como o jovem Pelé, nos primeiros meses de 

1958, ante as insistentes notícias de que ele seria convocado para a Copa: 

Aceite o que vou lhe dizer, como a maior verdade do mundo. 

Embora falassem, embora dissessem, até jurassem, eu não 

acreditava que pudesse ser convocado. Lia muito as entrevistas de 

craques antigos, sempre frisando “precisamos de homens 

experientes, de gente que não treme etc....”, você sabe, a gente 

fica meio “cabrero”. Tudo foi uma grande surprêsa.  

(“Manchete Esportiva” RJ, 12-04-1958) 

 

Nesse mesmo sentido de “cabrero” como ficar intrigado, está a seguinte 

confissão de outro campeão de 1958, Zito. Ele conta que em 1952, no dia em 

que chegou à Vila Belmiro, ouviu do dirigente Aristóteles de Sousa:  
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“Zito, guarde bem o que vou dizer, você vai ser campeão do 

mundo”. Essa profecia aconteceu, até hoje não compreendo bem 

tudo isso, não sei se foi coincidência. Fico “cabrero” quando 

lembro do caso. 

(“Cidade de Santos”, 08-01-1968) 

 

A mais antiga incidência de “muito cabreiro” que encontrei na BN é do 

fim do século XIX. Ela encontra-se numa carta que o ladrão deixou na casa que 

tinha acabado de esvaziar de joias e roupas. Nela, o bandido adverte a vítima 

que é melhor não procurar a polícia, pois o inspetor é esperto e desconfiado, 

“muito cabreiro” (insinuando, talvez, que o policial desconfiasse do 

denunciante ou da procedência das jóias):  

 

A policia não me conhece e eu sei muito bem que o inspector é 

muito cabreiro [sugerindo que o melhor é não fazer nada e ainda 

ironiza] e V. S. póde queixar-se ao bispo de Olinda [então caído 

em desgraça no Império]  

(“Gazeta de Noticias” RJ, 22-12-1886) 

 

 

Café pequeno  

Segundo o Houaiss: “(1946) fig.; B; infrm. pessoa, acontecimento ou 

pormenor sem importância”. Na verdade, o surgimento da expressão nesse 

sentido remonta a 1934 e surgiu de um longo e acirrado confronto – hoje 

esquecido, mas, à época, muito ruidoso – entre consumidores e proprietários de 

bares e botequins.  

O que quase poderíamos denominar “A Revolta do Café Pequeno” teve 

início com tumultos em 1 de junho de 1922, como veremos a seguir, indicando 

algumas passagens das diversas matérias a respeito, que o jornal carioca “O 

Brasil” publicou em sua edição de 2 de junho de 1922 sobre os incidentes da 

véspera.  

Já havia uma insatisfação generalizada da população contra a ganância 

dos donos de bares, leiterias e botequins, que – querendo explorar a acentuada 

movimentação da Capital pelas festas do Centenário da Independência – 
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aumentaram abusivamente o preço do leite, depois que a fiscalização dificultou 

a prática do “baptismo”: acrescentar 30% de água ao leite. Mas o que 

exasperou os consumidores foi o fato de esses estabelecimentos dobrarem o 

preço do “café pequeno”, a xícara simples de café, passando a cobrar 200 réis 

em vez do usual tostão, que valia 100 réis.  

Essa duplicação do preço do “café pequeno” foi uma manobra 

orquestrada coletivamente pelos proprietários de bares e posta em prática 

naquele 1º. de junho:  

 

O assalto traiçoeiro à bolsa do povo não foi planejado e posto 

hontem em execução somente pelos fornecedores de leite. 

Varios proprietarios de botequins situados no centro da cidade 

tambem adheriram ao plano, dobrando o preço das chicaras de 

café, com sorpresa geral para os freguezes que, na sua maioria, se 

revoltaram, com toda a razão. 

(“O Brasil” RJ, 02-06-1922) 

 

Ante a incisiva reação dos estudantes e do povo em geral, alguns 

estabelecimentos optaram por simplesmente não servir mais o “café pequeno” 

(o que naturalmente não aplacaria a fúria popular...).  

 

Em alguns cafés, os proprietarios resolveram abolir o seu 

fornecimento em chicaras pequenas, passando a servir somente 

em médias, chocolate, chá e bebidas. 

(“O Brasil” RJ, 02-06-1922) 

 

Uma das razões, aventadas pelo jornal, para os donos dos bares 

promoverem essa supressão – direta ou indireta – do “café pequeno” foi a de 

“acabar com as reuniões nos cafés”, clientes “folgados” que consumiam 

somente um tostão e ocupavam por longo tempo uma mesa, fazendo do bar seu 

“escritório”, no melhor estilo do genial samba “Conversa de botequim”, de 

Noel Rosa e Vadico, composto quinze anos depois: 
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Seu garçom, faça o favor de me trazer depressa  

Uma boa média que não seja requentada 

Um pão bem quente com manteiga à beça 

Um guardanapo e um copo d'água bem gelada 

Feche a porta da direita com muito cuidado 

Que não estou disposto a ficar exposto ao sol 

Vá perguntar ao seu freguês do lado 

Qual foi o resultado do futebol 

 

(...)  

 

Telefone ao menos uma vez 

Para três quatro, quatro, três, três, três 

E ordene ao seu Osório 

Que me mande um guarda-chuva 

qui pro nosso escritório 

 

Seu garçom me empresta algum dinheiro 

Que eu deixei o meu com o bicheiro 

Vá dizer ao seu gerente 

Que pendure esta despesa 

No cabide ali em frente 

 

Seja como for: 

O “boycott”, hontem effectuado pela população do Rio é uma 

prova cabal, insophismavel, do repudio que essa medida causou 

no seio do povo carioca. 

(“O Brasil” RJ, 02-06-1922) 

 

O jornal relata variadas ocorrências: acaloradas discussões, quebra-

quebra nos bares, choques com a polícia, boicote etc.  
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(“O Brasil” RJ, 02-06-1922) 

 

Mas os estabelecimentos se obstinaram em sua intransigência: 

E OS PROPRIETARIOS NÃO CEDERAM 

Apezar das muitas depredações, ameaças e cascudos de que 

toram alvos, os proprietarios de botequins não sahiram do 

propósito de acabar com o café pequeno a 100 réis, pois à tarde, 

todos reabriram as portas, já sem as bandejas de chicaras [nas 

quais era servido o café pequeno]. [O povo, porém, fez boicote] e 

os cafés continuaram às moscas até a noite de hontem. 

(“O Brasil” RJ, 02-06-1922) 

 



 
17 

A mesma acirrada discussão em torno do preço do café pequeno – sob 

novas circunstâncias – ocorre novamente em 1931, como se pode ver, por 

exemplo, no “Jornal do Brasil” de 23 de abril de 1931.  

Finalmente, em 1934, surge – e rapidamente se espalha na BN – o uso 

não literal de “café pequeno”, com significado estendido para designar algo 

sem importância: 

 

  
“Um programma perto do qual tudo é ‘café pequeno’...” 

(“A Tribuna” SP, 02-08-1934) 

 

 

Cair na arapuca  

Puka (ou poka) é o estouro, a quebra e, por extensão, o riso estalado. Da 

mesma família expressiva viriam palavras como pipoca, o estouro da pele (do 

milho); pururuca, o torresmo crocante e estaladiço, e, na gíria, a pessoa de 

pavio curto, sempre prestes a estourar. O ruidoso encontro das águas é o 

estrondo chamado de pororoca. Ara-puca é a armadilha que quebra com a ave. 

O significado mais usual de arapuca é o de armadilha para capturar 

pássaros vivos ou pequenos animais, geralmente feita de varetas, em forma 

piramidal.   
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(“O Tico-Tico” RJ, 05-05-1926) 

 

A expressão “cair na arapuca” – “deixar-se apanhar; ser pego em 

armadilha; cair no conto do vigário” (Houaiss) – é muito antiga na BN e sua 

primeira aparição literal ocorre em uma ácida crítica à ópera lírica “A bella 

costureira”, que o articulista julga imoral, irreligiosa e lasciva. Ao analisar os 

cantos do libidinoso personagem conquistador André, escreve: 

E então analysem-se as coplas cantadas por André, que 

claramente revelam as consequencias libidinosas d’uma 

entrevista, soluços e abraços... e o mais é que são as proprias 

mulheres, as que applaudem as theorias de André. Diz elle: 

 

Fiz de amor meu mensageiro 

E lhe dei settas de ouro, 

E a carta foi escripta 

N'uma nota do thesouro. 

 

Dizem as damas: 

 

Resistir assim poderá 

Só quem fosse cega ou muda 

A quem obra desta sorte 

Sempre amor benino ajuda. 
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E André termina a cavatina: 

 

E o mais diga por mim 

Sensual meiga Tijuca 

Como a bella costureira 

Cahiu na arapuca. 

(“Diario do Rio de Janeiro”, 14-08-1857)  

 

Desde cedo, portanto, a locução traz a ideia de ser vencido por ardil, 

sedução ou embuste — cair numa cilada cuidadosamente armada. 

 

 

Caiu como um patinho  

Encontramos registro dessa expressão em um antigo dicionário de 

gírias:  

[Diz-se] D’aquelle que foi logrado n’um negocio: Cahio como 

um patinho. 

(“O Estandarte” ES, 15-10-1871) 

 

 

Caixa (ou boceta) de Pandora: um tabuísmo  

A caixa de Pandora, o estojo que Zeus confiou a Pandora, no qual 

estavam guardados todos os males do mundo e que não deveria ser aberto, é 

imagem muito usada desde sempre, também na imprensa nacional. Durante 

muitas décadas, foi designada na BN também (e por vezes principalmente) por 

“boceta de Pandora”, pois “boceta”, durante muito tempo, não significava o 

órgão genital feminino, mas somente “caixa”, “estojo”, “caixinha”.  

Surge na BN pela primeira vez em 1822, grafada atipicamente com u:   

[De Portugal, nossos inimigos] huma buceta de Pandora nos 

enviariam, se estivesse a seu alcance, fazer-nos esse prezente. 

(“Correio do Rio de Janeiro”, 03-05-1822) 
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No mesmo ano aparece também “caixa de Pandora” (“O Espelho” RJ, 

08-10-1822) e “boceta de Pandora” (“O Regulador Brasileiro” RJ). A partir de 

1866, surge na BN a alternativa “caixinha de Pandora” (“Diario de 

Pernambuco”, 20-07-1866), pouco empregada.  

Claro que, naquela época, não se estendia o uso de “boceta” para vagina 

e, quando esse significado se impôs, passou a preponderar na expressão a 

forma “caixa de Pandora”. Assim, nos anos 1900-1909, ocorrem na BN 60 

incidências de “boceta de Pandora” contra 31 de “caixa de Pandora”; mas em 

1950 são 109 desta contra somente 25 daquela, sinal de clara inversão de 

preferência. Há já há cinquenta anos que a forma antiga se tornou extinta na 

BN.  

Na verdade, a resistência da forma com “boceta” foi além do que era de 

esperar, pois já na virada do século XIX para o XX, o debochado e devasso “O 

Rio-Nú” fazia inúmeras piadas de duplo sentido com essa palavra. Como por 

exemplo: 

 

Criancice 

Tão sabido um frade 

O velho Manoel José, 

Sem comprar, ia gosando 

De cheiroso e bom rapé. 

 

Todos os dias lá ia 

À casa da Francisquinha. 

“Bom dia, minha senhora: 

Quero logo. a pitadinha.” 

 

Morava com ella a neta 

Menininha intelligente 

Que pregou bonita peça 

Ao tal velho impertinente. 

 

Chegando diz a pequena: 

“O cara-dura vem só 
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edir com muito cynismo 

A boceta da vovó.” 

(“O Rio-Nú”, 27-09-1899) 

 

Vê-se, portanto, como a mudança semântica da palavra criou um 

verdadeiro tabuísmo lexical: a antiga acepção inocente de caixinha de rapé ou 

estojo foi sendo eclipsada pelo sentido sexual moderno, até expulsar da 

linguagem corrente uma expressão outrora perfeitamente natural. 

 

Tommaso Buscetta (/“Buschetta”), outro tabuísmo. 

Nos anos 1980, houve outro curioso caso de tabuísmo linguístico: a 

partir da prisão em São Paulo, em outubro de 1983, do célebre mafioso 

Tommaso Buscetta.  

Com a enorme notoriedade internacional do criminoso – especialmente 

após sua colaboração com a Justiça italiana no combate à Cosa Nostra –, a 

imprensa brasileira precisou lidar com a coincidência fonética entre Buscetta e 

a palavra vulgar “buceta”.  

A mídia tratou isso de modo pragmático e discreto, sem alarde, em vez 

de insistir na leitura literal do sobrenome, passou a pronunciá-lo, em forma 

alterada, como Buschetta (lido “busqueta”), solução que evitava 

constrangimentos e risos involuntários. 

Foi um expediente espontâneo e revelador: o uso social da língua 

mostrou-se capaz de remodelar até nomes próprios estrangeiros quando estes 

esbarram em zonas de tabu vocabular. 

Muda-se o nome e preserva-se a dignidade. Talvez por força desse 

princípio, no Brasil consolidou-se a sigla AIDS em vez de Sida (como nos 

demais países de língua portuguesa): para proteger as inúmeras brasileiras 

carinhosamente apelidadas de Cida.  

 

 

Canais competentes  

“Canais competentes” – empregada em fórmulas com “recorrer aos 

canais competentes”, “encaminhar pelos canais competentes” e outras 

congêneres, tão caras à linguagem burocrática oficial – é uma expressão 
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surpreendentemente bicentenária na BN, tão antiga quanto a imprensa 

nacional, e sempre muito frequente nela.  

Ocorre pela primeira vez na BN já denunciando um atropelo da 

máquina oficial:  

[Critica uma certa medida, que foi uma] illegitima execução da 

Juncta [pois] deveria a Juncta antes procurar pelos canaes 

competentes legitimar aquella determinação. 

(“Astrea” RJ, 28-01-1828) 

 

Com o tempo, “canais competentes” passou a ser também identificado 

ironicamente, como fórmula do empurra-empurra burocrático, um “entrar pelo 

cano” no qual ninguém resolve nada e mandam procurar outro setor, até que o 

interessado, vencido pelo cansaço, desista.  

A satírica revista carioca “Careta” explorou largamente esse sentido. 

Assim, em sua edição de dezembro de 1924, publicou um longo artigo, 

“Funccionarios”, denunciando os abusos praticados pelos servidores públicos. 

Ali se lê:  

Hierarchisado até nos mais remotos recessos de uma psychologia 

apostolica, torna-se peiado para os progressos da vida e nada 

acceita que não lhe venha pelos canaes competentes. Assim 

bitolado apella sempre para o unico meio compativel com a 

penuria inconsciente das victimas, o memorial, em que 

humildemente se confessa de suas excellencias obediente servo e 

profundo respeitador. 

 

Na edição de dezembro de 1927: 

(...) cada raciocinio de per si constituia um processo demorado e 

complicado como o dos canaes competentes das repartições 

publicas. 

 

E em 16 de março de 1935, publica todo um satírico programa:  
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Também a congênere “O Malho” faz largo uso satírico da expressão. 

Para ficarmos em um único exemplo, há uma caricatura na qual o presidente 

Afonso Pena promete socorrer os pequenos negociantes de café: 

 

A. Penna: – Sim? Pois voltem por onde vieram, que o auxilio do 

governo lá irá ter, pelos canaes competentes. 

Negociantes: – Ah! então não veremos vintem de auxilio (...). 

(“O Malho” RJ, 08-02-1907) 

 

Concluímos com a capa de “Careta” de 19-05-1956. Se o contratador 

quiser se dirigir ao estivador, só recorrendo aos canais competentes (no caso, o 

Sindicato): 
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Carochinha (histórias /contos da)  

Do criterioso artigo “Histórias da Carochinha”, que Evanildo Bechara 

publicou no site da ABL (https://www.academia.org.br/artigos/historias-da-

carochinha), extraímos:  

“Carochinha”, herança que recebemos de Portugal, se aplica a 

diversos sentidos, entre os quais nos interessa hoje o de 

‘baratinha’. 

O termo “carochinha”, atrelado à imagem de “uma velha bondosa 

e afável a distrair os pequenos com suas narrativas feéricas”, foi 

introduzido no nosso folclore através da obra Histórias da 

Carochinha, uma coleção de textos oriundos da tradição oral, 

organizada por Figueiredo Pimentel e que veio a ser o primeiro 

livro infantil publicado no Brasil, depois de 1920, para acalentar 
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as crianças. [Na verdade, o próprio Pimentel tinha publicado em 

1894, “Contos da carochinha”, primeiro livro infantil do Brasil] 

(...) De acordo com Câmara Cascudo, Pimentel traduziu, 

organizou e registrou várias histórias, tornando-se assim “o 

popularizador da literatura infantil”. 

 

Se Pimentel foi o divulgador, a expressão “histórias / contos da 

carochinha” remonta aos primórdios da imprensa brasileira, e – muito antes do 

livro desse autor – já era empregada centenas de vezes na BN, no sentido 

derivado que tem ainda hoje: de narrativa fantasiosa ou inverossímil, uma 

história sem fundamento, frequentemente associada a exagero ou invenção, 

muitas vezes tida por “conversa fiada” ou “lorota”.  

Recolhemos dois de seus primeiros registros em nossa imprensa: 

(esses escritos, que dão lastima, para não dizer nojo) pertencem, 

como propriedade exclusiva, a quem puder entreter-se com 

contos da carochinha. 

(“Reverbero” RJ, 15-09-1821) 

 

O tal Campos foi o falsificador. A [sua] historieta he similhante a 

da carochinha. 

(“Diario de Pernambuco”, No. 56, 1829) 

 

 

Com meus botões  

As diversas formas em torno de “meus botões” são antiquíssimas e 

constituem um jeito informal de dizer “pensando comigo mesmo”, matutando 

ou “refletindo em silêncio”. Desde sempre usadas na imprensa, têm, já na 

década de 1820, 27 ocorrências na BN: “disse eu para meus botões”, 

“conversando com meus botões”, “perguntando aos meus botões”, “dizia eu 

com os meus botões” etc.  

Os “botões” seriam, talvez, uma forma figurada de se referir a algo 

próximo de si mesmo – como se a pessoa estivesse “conversando” consigo 

própria (olhando para o próprio corpo ou para a roupa). A primeira ocorrência 

da expressão na imprensa nacional é: 
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Se a falta de empregos, disse eu com os meus botões, para muitos 

dignos delles, move as revoluções (...).  

(“Reverbero: Constitucional Fluminense”, 15-09-1821)  

 

 

Come sardinha e arrota garoupa (/pescada)  

Muito antes da consolidação contemporânea da chamada “cultura das 

aparências”, amplificada pelas redes sociais, já circulava no Brasil oitocentista 

o ditado “come sardinha e arrota garoupa” (ou “pescada”), empregado para 

denunciar a discrepância entre condição real e projeção social. A expressão 

sintetiza, em chave irônica, a crítica à ostentação infundada, na qual indivíduos 

de recursos modestos simulam status elevado. 

A primeira ocorrência registrada na BN, dá-se em contexto de crítica a 

empreendimentos apresentados como relevantes pelo engenheiro André 

Rebouças. Em tom satírico, lê-se: “Come sardinhas e arrota pescadas” (Jornal 

do Commercio RJ, 01-11-1871), acusando tais iniciativas de serem mais 

aparentes do que substanciais. 

Ao longo do século XX, a fórmula proverbial manteve sua vitalidade 

por meio de variações lexicais adaptadas a diferentes contextos socioculturais, 

como “come mortadela e arrota peru” ou “come sardinha em lata e arrota 

caviar”. Tais reformulações preservam o núcleo semântico do enunciado 

original, reiterando a crítica à dissonância entre prática e aparência. 

O ditado evidencia a permanência, na cultura brasileira, de um 

repertório linguístico voltado à censura moral da ostentação vazia, cuja 

atualidade se reafirma em novos meios e formas de sociabilidade 

 

 

Comer bola  

Em meados do século XIX, surge na BN a expressão “comer bola”, que 

designava um método cruel utilizado pelas autoridades municipais para matar 

cães sem dono, que abundavam nas cidades e inspiravam medo de doenças 

como a raiva. Pedaços de carne contendo veneno eram espalhados pelas ruas, e 

os animais que os ingeriam eram, assim, exterminados. 

Uma das primeiras menções na BN ocorre em um folhetim, no qual o 

cão Brasil é acusado de extrema agressividade:  
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– Brasil é um miseravel assassino que merece comer bola.  

(“Correio Mercantil” RJ, 30-06-1856)  

 

A prática é elogiada em artigo do mesmo jornal em 09-10-1860: 

Consta-nos que o fiscal da freguezia de S. José tem já feito comer 

bola a mais de cem cães. Não podemos deixar de louvar o zelo 

com que este funcionario procura cumprir os seus deveres.  

 

A expressão é tão sugestiva que gera imediatamente um uso metafórico 

– anterior, na BN, ao próprio uso literal (“Cosmorama na Bahia”, 15-12-1849) 

–, assim exposto, anos depois, por “O Monitor” (BA, 03-03-1878): 

Bola, no sentido figurado, quer dizer – engano, logro.  

Quando se diz de um sujeito qualquer (...) comeu bola, já se sabe, 

o sujeito foi bigodeado.  

Assim diz-se, politicamente fallando, que o povo vive a comer 

bola.  

 

Tempos depois, “comer bola” passa a significar (até hoje) também 

corrupção, no sentido de “aceitar suborno”: 

É grave a sua denuncia de que seu Estado comeu bola para 

desistir da candidatura Affonso Penna.  

(“O Malho” RJ, 29-04-1905) 

 

 

Cortesia com chapéu alheio (fazer)  

Fazer um obséquio à custa de outro. Expressão muito usada e 

bicentenária na BN. Sua primeira aparição na imprensa é em denúncia sobre 

um comandante que alimentava tropas roubando despoticamente gado alheio. 

[recaiu sobre ele uma famosa] querela de ladrão, para não se 

meter a fazer cortesias com o chapeo alheio, illudindo o Governo 

com generosidades desta natureza.  

(“Diario de Pernambuco”, No. 254, 1829) 
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Dois bicudos não se beijam  

Um dos sentidos de bicudo é: “infrm. que demonstra irritação; amuado, 

mal-humorado, zangado” (Houaiss, que o data em 1883). Daí o provérbio, que 

indica que duas pessoas de temperamento forte, teimosas ou orgulhosas não se 

entendem ou não entram em acordo. Na BN, o dito dos “bicudos” aparece 

quase vinte anos antes da datação de Houaiss: 

[Com o fato de o Sr. Vieira] não querer se unir com o Sr. 

Domingos Claudino, fica demonstrado o rifão de que dous 

bicudos não se beijão.  

(“Diario do Commercio” RJ, No. 254, 04-07-1865) 

 

 

Embezerrado ou emburrado?  

Por vezes, o passar do tempo acaba por excluir do uso corrente uma de 

duas formas sinônimas que haviam convivido durante décadas. Assim, hoje 

dizemos apenas “por favor”, e quase ninguém mais emprega “por obséquio”, 

expressão corrente até meados do século passado. Poucos jovens sabem que, ao 

perguntar “Qual é a sua graça?”, indagava-se pelo nome da pessoa. “Cara dura” 

deu lugar a “cara de pau”; e o mesmo ocorreu com “caiporismo” e 

“facultativo”, substituídas respectivamente por “azar” e “médico”. 

Hoje dizemos “emburrado”, para a pessoa que fica amuada, aborrecida 

e calada, que se mostra melindrada ou sentida, e teimosa em empacar (à 

semelhança do animal) em uma posição. Porém, a forma mais usada – durante 

os primeiros cem anos da imprensa nacional – era a sinônima, “embezerrado”, 

atualmente em desuso e, desde a década de 1930, acentuadamente suplantada 

na BN por “emburrado”.  

A primeira ocorrência de “embezerrado” na BN dá-se, evocando a 

dureza e a teimosia de Dom Quixote, em “O Bahiano”, de 4 de junho de 1829. 

Já “emburrado” só surge na BN, aplicado adequadamente a um personagem de 

folhetim, no “Diario do Rio de Janeiro” de 4 de agosto de 1845. 

Dois exemplos, colhidos ao acaso, de uso típico de nossas expressões: 

Carlinhos jaz a um canto da sala emburrado e choramingas a 

pedir “biscoito”. 

(“Vida Paulista”, 26-03-1908) 
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“Emburrado assim deixas perceber que somos casados”  

(“Careta” RJ, 10-06-1911) 

 

“Embezerrado”, por vezes, pode incluir um aspecto de agressividade:  

Furioso como um leão, embezerrado de raiva (...) saquei fóra dum 

dos frascos que levava no bolso, e zás! (...) esguichei o conteúdo 

nos olhos da respeitavel matrona que deu dois pinotes 

prodigiosos. 

(“A Jangada” CE, fev. 1909) 

 

 

Estar na pindaíba  

A busca pela expressão é muito difícil na BN, dada a profusão de 

personagens com o sobrenome Pindaíba (/ Pindahyba). De qualquer modo, há 

um registro antigo em um dicionário de gírias:  

Quando se tem falta de dinheiro: – Ando na pindaiba. 

(“O Estandarte” ES, 15-10-1871) 

 

Uma interpretação etimológica notável, se correta, transforma 

“pindaíba” em uma metonímia engenhosa. Ela foi proposta por ninguém menos 

que José Vieira Couto de Magalhães, célebre indigenista do Império. Segundo 

ele, pindá, em tupi, significa “anzol”, e pindaíba corresponderia a “anzol 

estragado” – imagem perfeita para expressar uma situação de penúria ou 
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escassez (Cf. “Vocabulário dos termos tupis de ‘O selvagem’ de Couto de 

Magalhães” – https://www.geocities.ws/indiosbr_nicolai/tupihm.html). 

 

 

Fino trato  

A expressão “fino trato” – que designa boa educação, elegância e 

afabilidade no convívio social – surge na imprensa naional na década de 1850 e 

rapidamente se difunde de maneira ampla na língua escrita e impressa. A 

primeira ocorrência na BN aparece em um comunicado de autodefesa de um 

autor que assina sob o pseudônimo Pilades, o qual fora acusado de agir 

(“morrer”) por interesses escusos:  

Morro, é verdade, pelas damas de qualidade e fino tracto, que 

cumprindo com os deveres de boa educação (...) correspondem 

com afabilidade e termos de cortesia às maneiras com que 

Pilades costuma tractal-as.  

(“O Mercantil” SP, 07-04-1852) 

 

Ao longo de mais de um século, a expressão manteve-se viva e 

plenamente em uso, sendo aplicada tanto a pessoas quanto a estabelecimentos 

comerciais e produtos. Tornou-se, inclusive, praticamente obrigatória em notas 

de falecimento, textos de homenagem e referências elogiosas a personalidades 

públicas. 

 

 
“A Cigarra” SP, No. 135, 1945 
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A partir de, aproximadamente, 1968 – ano frequentemente tomado 

como marco simbólico de contestação cultural e ruptura com valores morais 

tradicionais, o que abriu caminho para profundas transformações nos costumes 

nas décadas seguintes – a expressão começa a perder vitalidade no uso 

corrente. Gradualmente, torna-se obsoleta e passa a ser empregada com sentido 

irônico, funcionando muitas vezes como marca da “gente bem”, de um ideal de 

refinamento social associado a épocas passadas. 

Um exemplo emblemático dessa ressignificação ocorre na peça Há 

vagas para moças de fino trato (1974), de Alcione Araújo, na qual a expressão 

já aparece atravessada por crítica social e ironia em relação aos padrões de 

“respeitabilidade” anteriormente consagrados.  

 

 

Gentarada  

Surgido na BN em 1903 (Houaiss a data de 1920), a sugestiva palavra 

“gentarada” – com o sufixo -ada, de coletividade ou abundância, como em 

papelada, criançada etc. – não teve muita difusão, embora tenha estado 

presente, década após década, na nossa imprensa. Esse escaso uso, talvez se 

deva a razões de eufonia: a sequência gente + -arada produz um encontro 

consonantal um pouco pesado (gen-te-ra-da). 

Sua estreia na BN ocorre em um texto forçadamente em “dialeto” 

caipira: 

Não é p’ra iê gabá, mais, no meio de tudo esta gentarada, vancê 

sósinho tem cara de escorvá o ruano c’á chilena e c’o rebenque. 

(“O Commercio de São Paulo”, 29-11-1903)  

 

 

Injeção de ânimo  

Com a difusão da prática médica das injeções, no final do século XIX e 

início do XX, surgiu na BN a metáfora – surpreendentemente antiga: mais que 

centenária! – “injeção de ânimo”, em substituição a expressões como “estímulo 

do brio”: 
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O pessoal do sempre alegre e divertido club Vasculhadores etá 

precisando de uma injecção de animo para os folguedos de 

Momo. 

(“Jornal do Recife”, 26-01-1916)  

 

Os politicos da situação (...) radiantes com a injecção de animo 

que lhes innoculou pelo telegrapho o sr. dr. Herminio Barroso 

(...) 

(“A Lucta” CE, 12-04-1916). 

 

 

Jaguareté, abaeté e outros etés – sabedoria tupi  

Uma das geniais canções de Milton Nascimento é Yauaretê (com 

Fernando Brant), do álbum de mesmo nome. Canção nem sempre lembrada, 

muito pouco compreendida, mas de assombrosa genialidade. 

Ao focar a palavra tupi jaguaretê (como também o faz Guimarães Rosa, 

em seu famoso conto), Milton/Brant atingem profundamente o próprio centro 

da problemática antropológica e ética, clássica do Ocidente e, a seu modo, 

também dos Orientes.  

Trata-se do problema da compreensão do próprio ser do homem e de 

sua realização. Tal concepção pode resumir-se numa memorável formulação do 

poeta Píndaro, quinhentos anos antes de Cristo: “Torna-te o que és!”. Essa 

sentença recolhe da forma maximamente enxuta, um conceito chave para o 

pensamento grego: areté. 

Areté, para os propósitos deste verbete, poderia ser traduzida por 

“virtude”, mas, por diversas razões (como a falta do uso vivo dessa palavra 

hoje: quem de nós a ouviu ou falou recentemente?), os tradutores preferem 

vertê-la por excelência do ser. A excelência, o máximo, superlativo do ser de 

algo: areté no atacante é Lionel Messi; areté de cavalo não se encontra em um 

pangaré qualquer, mas no ímpeto do puro sangue árabe.  

O caso torna-se problemático quando o pensamento grego – com 

Sócrates e Platão – indaga pela areté do homem. Sal que é sal, salga; 

centroavante que é centroavante, mata; homem que é homem... quê? 

Nestes 2.500 anos de antropologia e filosofia moral não chegamos nem 

perto de uma resposta cabal sobre a areté do homem, o que é natural nas 
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questões filosóficas. Seja como for, há – em diversas culturas – algumas 

constantes: a afirmação de que a moral se enraíza no ser – e até com ele se 

confunde – é uma convicção universal. Bem entendido, o ser em processo de 

busca dessa excelência; daí que Tomás de Aquino fale da virtude como o 

máximo que se pode ser e o filósofo alemão contemporâneo Josef Pieper tenha 

resumido o ideal da virtude/areté como “processo de auto-realização”: 

selbstverwirklicunhsvorgang. (Nem é preciso dizer que, em nenhum caso, essa 

areté é pensada como algo exclusivamente do eu individual, à margem do 

outro; pelo contrário, a auto-realização passa pela abertura e sempre vige a 

conhecida sentença de Ortega y Gasset: “Yo soy yo y mi circunstancia y si no 

la salvo a ella no me salvo yo”).  

A afirmação da areté como ideal moral não é apanágio da filosofia, mas 

encontra-se também em diversas outras instâncias: é o sentido profundo do to 

be or not to be shakesperiano (that is the question...), encontra-se na Comédia 

de Dante, na tradição confuciana; do “Torna-te...” de Píndaro às tournures da 

língua tupi...  

Na Divina Comédia (Purg. XXIII, 31-33), ao tratar da recomposição do 

ser, desfigurado pelos desvios morais, encontramos este enigmático terceto: 

 

Pareciam-lhes os olhos anéis sem gemas 

E quem no rosto dos homens lê ‘homem’ 

Bem poderia reconhecer o M 

 

Que significa este misterioso M? (emme que rima com gemme). O 

sentido desses versos é que a ação injusta atenta contra o próprio ser de quem a 

pratica, desfigura-o, rouba-lhe o to be, o rosto humano, rosto poeticamente 

figurado, em concretismo, na palavra “OmO” (omo, na língua de Dante, 

significa homem). 

Também para Confúcio – e para a tradição do Extremo Oriente, 

registrada não só em seus tratados sapienciais, mas até mesmo enraizada nas 

línguas – a moral é o ser homem (ren, em chinês / jin, em japonês; e a virtude 

da humanidade também é ren, cujo ideograma se obtém por uma como que 

“duplicação” do ideograma ren-homem, ou seja um homem a dois: aberto para 

o outro), e o imoral (fei-ren) é o não-homem, como plasticamente indica o 
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ideograma da negação e da falsidade, da desestruturação desde dentro, da 

desagregação, anteposto ao ideograma ren homem. 

 

 

  ren    fei-ren                               ... 

 

Curiosamente essas ideias fundamentais (da excelência, do máximo, do 

ser ou não ser...) são encontradas também na sabedoria da língua tupi. Ensinam 

as gramáticas que o superlativo em tupi, constrói-se pelo sufixo -eté, ajuntado a 

um termo. Assim, por exemplo, se jaguar designa diversos animais de cachorro 

a onça; jaguareté é a “onça máxima”, a mais feroz. Tal como a areté grega, o 

sufixo -eté significa não só o superlativo, mas também, aquele que é de 

verdade.  

Já o contrário de -eté faz-se com o sufixo -rana, cujo significado, neste 

contexto, é o de: parecido no sentido de falhado, fracassado, o que parece mas 

não é. Precisamente o oposto de -eté. Se jaguareté é a onça por excelência, 

jaguarana é um cãozinho medroso que foge de gato... Ibi-eté é a terra boa e 

fértil; ibirana, a estéril: parece terra, mas falta-lhe a virtude de terra. 

Ora, para o tupi – que usa o sufixo eté como intensivo, superlativo e 

índice de verdade ontológica – o homem bom moralmente é aba-eté, ou seja, o 

homem de verdade, que se aproxima da areté de homem. Enquanto o homem 

imoral é aba-ran, pseudo-homem.  

O drama fundamental ético-existencial transcende o âmbito da filosofia 

acadêmica e atinge a arte popular, na genial canção de Milton. Na 

inspiradíssima letra, o homem dialoga com a onça yauaretê, a onça Maria, 

pedindo-lhe – a ela que já atingiu a areté de seu ser-onça: jaguar-eté – que lhe 

ensine o correspondente ser-homem.  

 

Senhora do fogo, Maria, Maria  

Onça verdadeira, me ensina a ser realmente o que sou 

põe a sua língua na minha ferida 
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Vem contar o que fui, me mostra meu mundo  

Quero ser jaguaretê  

Meu parente, minha gente, cadê a família onde eu nasci? 

Cadê meu começo, cadê meu destino e fim? 

Para que eu estou por aqui? 

Senhora da noite, senhora da vastidão 

Ouvir pegadas e pegar  

Seguir a sina de sangrar para se alimentar  

Tem de guerrear, lutar, matar para sobreviver  

Pois assim é a vida... 

Quem vem lá? É onça que já vem comer  

Quero ser a onça, meu jaguaretê  

Quero onçar aqui no meu terreiro  

Vou onçar sertão e mundo inteiro  

Já está na hora da onça beber o seu  

Vou dançar com a lua lá no céu  

Dama de fogo, Maria, Maria,  

Onça de verdade, quero ter a luz  

Ouvir o som caçador  

Me diz quem sou, me diz quem fui  

Me ensina a viver meu destino  

Me mostra meu mundo, quem era que eu sou 

 

Ser onça de verdade, “onçar” superlativamente é, na comparação, fácil; 

trata-se simplesmente de: pegar, sangrar, lutar, matar... Mas, e eu que sou 

homem? Que devo fazer para ser abaeté? Onça Maria, me ensina a ser 

realmente o que sou; me mostra meu mundo, quero ter a luz, me ensina a viver 

meu destino e descobrir quem era que eu sou... O que resume 2.500 anos de 

pensamento filosófico.  

Daí que outro grande gênio, Tom Jobim, preferisse o apelido de 

Jaguaretê para Milton, em vez do, muito menos expressivo (embora 

consagrado), Bituca: “Meu Yauaretê, minha onça verdadeira. Você é o rei da 

floresta, rei da mata brasileira. Meu Taquaraçu de espinho, meu carioca 
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mineiro. Meu amor e meu carinho. Uiarapurú verdadeiro. O amador de 

passarinho”.  

 

 

Jogo de cintura  

Como tantas outras metáforas usadas na linguagem comum – “salvo 

pelo gongo”, “jogar a toalha”, “estar nas cordas etc. –, “ter jogo de cintura”, 

isto é, ser flexível, esquivar-se de “golpes” e saber se adaptar, é uma expressão 

originada no boxe. 

A primeira ocorrência na BN dá-se a propósito da triste derrota por 

nocaute do – então envelhecido e decadente – ídolo argentino “Torito de 

Mataderos”:  

Perdida a sua extraordinaria vitalidade, perdida a potencia de seus 

golpes, a ponto de ver-se impossibilitado de por em prática o seu 

conhecido jogo de cintura (...) 

(“Diario Nacional” SP, 03-04-1932)  

 

Curiosamente, a expressão demora a reaparecer na BN, o que se dá em 

1946 e ela só se populariza na década de 1950, período importante para o boxe 

nacional, sobretudo a partir do surgimento do “galo de ouro”, Éder Jofre. 

Parece que o emprego geral da expressão (para além do uso literal para 

boxeadores, alguns outros esportistas e vedetes), em sentido claramente 

metafórico, só se dá a partir do final dos anos 1970, celebrando a versatilidade 

do caminhão D-60 da Chevrolet (“Manchete” RJ, 05-08-1978) ou a habilidade 

diplomática de um embaixador brasileiro (“O Pasquim” RJ, 23-03-1979) etc.  

 

 

Liquidação real  

Hoje, sabe-se que um anúncio de “liquidação” pode ser ardiloso – como 

demonstram, por exemplo, inúmeros casos ligados à “Black Friday”. Não raro, 

lojas se declaram em “liquidação” sem efetiva redução de preços; daí os 

reforços enfáticos na publicidade: “liquidação para valer”, “liquidação de 

verdade”, “liquidação mesmo” etc. 
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O dado curioso é que essa necessidade de autenticação não é nova. Já a 

partir da década de 1870, diversos estabelecimentos faziam questão de 

assegurar, em seus anúncios, tratar-se de “Liquidação real” – isto é, não 

meramente retórica. A primeira ocorrência registrada na BN dá-se no “Jornal 

do Commercio” (RJ, 07-12-1874), quando a loja “Au Pantheon” anuncia 

liquidação “real e vantajosa” (alertando contra “liquidações” enganosas da 

concorrência)! 

 

 

 

 

Mãe Coruja  

A expressão surge na BN em 1944, provavelmente impulsionada pela 

publicação, no ano anterior de “Fábulas”, de Monteiro Lobato, em nova edição 

na qual Dona Benta assdume a narração das histórias e, entre uma e outra, 

dialoga com os personagens do Sítio do Picapau Amarelo.  

Uma dessas fábulas (e das mais conhecidas) é a da “Coruja e a Águia”. 

Nela, a coruja convence a águia a poupar seus filhotes e descreve-os como os 

mais belos do mundo. Mais tarde, a águia encontra no ninho uns filhotes feios e 

desajeitados; por não corresponderem à descrição recebida, conclui que não 

são os da coruja e os devora. Quando a mãe coruja lamenta a perda, fica a 

lição: toda mãe vê os próprios filhos como lindos e especiais, ainda que os 

demais não os enxerguem assim. 

Um ano depois surge a expressão na BN, em uma fala de peça de teatro: 

 

MAGGIE (Brusca) – Não, Pete. Agora é hora do banho. Mais 

tarde. 

SANDRA – Ora essa, não poderei ir vê-lo no banho? 

PETE – Certamente... Venha, Sandra! Vamos lá dentro... (Passos 

indo.) 
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SANDRA – Vamos... (Passos. E a mãe “coruja”, não vem? 

(Rindo). 

MAGGIE – Eu fico por aqui mesmo... 

 

 

Mandachuva  

Embora Houaiss date essa palavra de 1899, ela já é frequente na BN na 

década de 1860, sempre com o sentido de “chefão”, “maioral”, aquele que 

comanda e lidera. Antes de se tornar metáfora lexicalizada aplicada a 

poderosos humanos, “mandar a chuva” era, naturalmente, atributo exclusivo de 

Deus – e assim era tratado nos registros mais antigos.   

Mandachuva surge na BN em 1864: 

(...) me dizem que o preto – Anna Bolena Brambedilla – que ali 

era o manda chuva da Aldeia (...). 

(“Porto Livre” MA, 09-05-1864) 

 

 
Mandachuva, o líder dos gatos do desenho animado dos anos 60 

 

O poder por vezes era ampliado e enfatizado: 

Pelo menos assim lh’o prometeu o Sr. João Merciano, que hoje 

alli manda o sol e a chuva (...) me dizem que o preto – Anna 

Bolena Brambedilla – que ali era o manda chuva da Aldeia (...). 

(“Jornal do Commercio” RJ, 02-01-1869)  
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Marca maior  

“De marca” significa: “de grande competência ou importância ‹um 

advogado de marca›” (Houaiss) e “de marca maior”, segundo o mesmo 

Dicionário: “infrm. loc us. como hipérbole do que se afirma ‹um mentiroso de 

marca maior›”.  

A expressão existe há mais de duzentos anos na BN e, desde que surgiu 

até os dias atuais, tem sido aplicada quase exclusivamente para intensificar 

qualidades negativas.  

Assim, já em sua primeira ocorrência na imprensa nacional, temos: 

Quarta mentira, e mais uma sandice de marca maior. 

(“O Conciliador do Maranhão”, 09-02-1822) 

 

 

(no) Mato sem cachorro  

A expressão “estar no mato sem cachorro” é usada para indicar que 

alguém está em dificuldade séria, sem recursos, sem ajuda ou sem saída fácil 

para resolver um problema. É antiga e sua primeira aparição na BN é para 

descrever a situação de penúria de pessoas que pagavam pelo aluguel de 

escravos; mas estes – treinados para fugir – escapavam nos primeiros dias e 

secretamente voltavam para a agência, deixando os clientes desamparados:  

É verdade que seis cidadãos procuraram repetidas vezes o 

alugador, e afinal foram queixar-se à policia... mas ficaram todos 

no mato sem cachorro e o espertalhão comeu em santa paz os 

cento e oitenta supra referidos [isto é, os cento e oitenta mil-réis 

dos aluguéis]. 

(“Jornal do Commercio” RJ, 25-02-1876) 

 

Na verdade, no Brasil, o cão representou muito mais do que um 

ajudante de caça. O pesquisador Evaristo de Miranda fala da revolucionária 

importância da introdução do cachorro na vida de nossos indígenas: 

No Brasil, era diferente. Os índios não possuíam cachorros e não 

há vestígio de cães domésticos até a chegada dos portugueses. No 

século 16, a expansão territorial dos tupis ainda não estava 

consolidada, após a extinção de sambaquieiros e de outros povos 
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no rastro de seu avanço. As guerras entre tribos eram marcadas 

pela antropofagia. Mulheres e crianças eram vítimas: fáceis de 

capturar, imobilizar e transportar, mais indefesas do que os 

guerreiros. Buscar água ou brincar longe das aldeias era um risco 

enorme. A vida real das mulheres e das crianças indígenas era 

talvez distante da mítica visão paradisíaca apresentada por 

alguns. 

A introdução dos cães, sobretudo pelas mãos dos jesuítas, 

inaugurou um novo tempo de sono e vida mais tranquila para os 

índios. Em caso de aproximação de guerreiros inimigos, de dia ou 

de noite, os cachorros davam sinal e até atacavam potenciais 

agressores. O cão foi integrado nas tribos como o primeiro 

mamífero doméstico. E o mais extraordinário deles: capaz de 

seguir os passos do dono, obedecer a ordens e cumprir tarefas. 

(...) 

Os índios descobriram sua eficiência cinegética, caçando sozinho 

ou em matilha. O cão mudou as técnicas de caça, e até ritos de 

captura da onça, antes atraída para armadilhas no solo, como 

indicam relatos jesuíticos. Sua capacidade de farejar, perseguir e 

acuar as onças no alto das árvores era uma novidade. Nunca mais 

o índio se sentiu num mato sem cachorro. 

(https://alavoura.com.br/colunas/agro-inteligencia/os-pets-no-

agronegocio/) 

 

A frase final, embora espirituosa, resume bem a força imagética da 

locução: o cachorro não era mero acessório, mas instrumento vivo de 

segurança, alimento e companhia. Sem ele, ficava-se perdido; com ele, 

ganhava-se o mato. 

 

 

Meio que  

A expressão aproximativa “meio que” vai além de simples imprecisão: 

ela pode funcionar como um instrumento de polimento nas relações cotidianas.  
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Ao contrário de muitos outros povos – como, por exemplo, os 

espanhóis – que expressam as coisas de forma direta, “na lata”, o brasileiro, 

com sua acentuada sensibilidade, ao criticar ou objetar tende a suavizar as 

formas de expressão: procura-se evitar o choque direto, o brusco, o “nu e cru”. 

Assim, preferimos o uso – ou até o abuso – de expressões atenuantes e, em vez 

de afirmar que Fulano estava totalmente embriagado, dizemos, por exemplo, 

que ele exagerou um pouco ou que estava meio alto. 

Nesse sentido, a expressão “meio que”, por seu caráter inexato e 

aproximativo – como se desse um desconto de 50% na afirmação –, já ajuda: 

“Desculpe, eu meio que esqueci”; “Ele meio que gosta de mandar”; ou até em 

casos extremos: “É meio que contramão, mas dá para ir”; “Eu meio que 

quebrei seu copo”. 

Em resumo, como o brasileiro é meio susceptível, torna-se meio que 

necessário amenizar as coisas que, ditas “na lata”, poderiam meio que acabar 

mal. 

Para minha surpresa, “meio que” é muito antiga e já aparece em 1920, 

no “Dialecto Caipira” de Amadeu Amaral: 

 

[Meio] Usado com uma sintaxe especial em frases como esta: 

“Êle vinha vindo pro nosso lado; de repente, meio que paro, oiô 

im roda, i cuntinuô”. “Meio que paro” vale, mais ou menos, 

“como que parou”, “entreparou”, “deu mostra de querer parar”. – 

“Eu não intendo nho Jusé: a gente fala nesse negócio, êle meio 

que não gosta...”, isto é, “a modo que não gosta”, “parece não 

gostar muito”. 

 

 

Meter os pés pelas mãos  

Emprega-se a expressão para referir-se a confusões e trapalhadas de 

alguém que parece trocar as funções dos membros, isto é, usar os pés no lugar 

das mãos. A expressão é antiga e sua primeira ocorrência na BN traz uma 

explicação de sua origem: a paixão de uma falsa superioridade é o que leva o 

homem a “metter os pés pelas mãos” (“Correio Mercantil” RJ, 24-03-1857)  
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“O Facho da Civilisação” (RJ, 15-04-1881) apresenta uma divertida 

glosa desse “aphorismo”: 

 

Andar com os pés no chão e trazer as mãos no ar é – o meio mais 

seguro de não metter os pés pelas mãos.  

 

 

Mixuruca, mixaria  

Expressiva em sua sonoridade, a gíria “mixuruca” – “sem valor ou 

qualidade, ou que não faz vista; barato, pobre, ruim” (Houaiss) – surge na BN 

em 1952 e, a partir de 1955, rapidamente se impõe na imprensa nacional. Sua 

primeira aparição na BN, grafada corretamente com x, é para qualificar uma 

tarde fraca no Jockey: 

Corridinha mixuruca a de ontem. Movimento de apostas pequeno 

e publico menor que o habitual.  

(“Diário da Noite” RJ, 13-05-1955) 

 

Em 1952, porém, já ocorrera um registro isolado na BN da palavra – 

então grafada com ch –, junto com “michuruquice”. Ambas são usadas para 

descrever as mazelas da ineficiência de uma agência do Departamento de 

Correios e Telégrafos:  

Aí Michuruca! 

É a agência do DCT, de São João do Meriti, minha gente. 

Michuruquice ali é ensolarada! 

(“Última Hora” RJ, 29-05-1952) 

 

Da mesma cepa – com relação à antiga palavra “mixe” (insignificante, 

de pouco valor, pequeno etc.) – é também a palavra “mixaria” (algo de pouco 

ou nenhum valor), que,(embora o Houaiss a date de 1945, surge, grafada com 

ch, na BN em 1907:  
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Quando está sem dinheiro ou na micharia, segundo a gyria dos 

larapios, [o punguista] não olha a hora nem o lugar para suas 

operações.  

(“Jornal do Brasil” RJ, 26-08-1907) 

 

Na ocorrência seguinte, aparece também “micho”, com pouco ou sem 

dinheiro. Um ladrão, estando “micho”, sabendo de um roubo praticado por um 

colega, pediu-lhe uma parte, ao que este respondeu: 

 

– Ora, filho, aquillo foi uma “micharia”, não deu nada...  

(“Jornal do Brasil” RJ, 15-08-1915) 

 

A primeira ocorrência de mixaria – grafada com x – dá-se em “D. 

Quixote” RJ, 12-11-1919. 

 

 

Modéstia à parte. Sem falsa modéstia. 

“Modéstia à parte” é expressão praticamente obrigatória como recurso 

retórico para atenuar um autoelogio e é muito antiga e constante na BN. O 

francês e o inglês também têm fórmulas equivalentes: “modestie mise à part” e 

“setting aside modesty”.  

Sua primeira ocorrência na BN dá-se no “Museo Universal” (RJ, 25-11-

1837), gabando a excelência da coroa britânica.  

Uma expressão muito próxima – e também antiga na BN – é “sem falsa 

modéstia”, em que o falante declara que não vai fingir humildade e reconhece 

seu próprio mérito. Como na fala do deputado Rocha no parlamento (sessão de 

24 de janeiro de 1850), sobre uma frase sua que estava sendo criticada no 

debate: 

Declaro que quanto mais a repito [a frase de sua autoria], menos 

della me arrependo, e até sem falsa modéstia direi que a acho 

bonita.  

(“Annaes do Parlamento Brasileiro” RJ, 1879)  
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Morder a isca 

Cair em armadilha preparada por outrem; deixar-se enganar. Essa 

imagem tão expressiva, provinda da pesca, naturalmente cedo virou metáfora 

para engodos nas relações humanas. 

Já em 1844, dá-se sua primeira aparição na BN: 

Eu estava baixamente mentindo: pois para conduzir carrinho não 

careço lições de ninguem: mas todo cocheiro é animal cheio de 

orgulho. O nosso mordeu na isca.  

(“Jornal do Commercio” RJ, 11-08-1844)  

 

 

Não saber da missa a metade 

“fig.; infrm. estar muito pouco informado a respeito de (algo)” 

(Houaiss) é expressão muito antiga na imprensa nacional, nascida nos tempos 

em que a liturgia era em latim, mas a locução até hoje ainda é utilizada.  

Sua primeira aparição na BN dá-se na fala de um almotacé, zombando 

dos que prenunciavam a perda de seu cargo: 

Coitados! Hão de se perder; porque não sabem da missa a 

metade.  

(“Aurora Fluminense”, 24-02-1830)  

 

Usada, por vezes, também na variante com”ver”: 

 

Elles ainda não viram da missa a metade, e esconhecem quanta 

capoeiragem eu sou capaz de fazer.  

(“Correio Mercantil” RJ, 10-11-1859)  

 

Freire acredita que o Planalto ainda não viu da missa a metade: 

“Não se deu conta de que os procuradores acabarão por levar toda 

a diretoria do Banco Central à Justiça.” 

(“Jornal do Brasil” RJ, 30-04-1999) 
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Olho clínico 

No século XX, a expressão “olho clínico” surgiu e se popularizou como 

metáfora; no entanto, já antes era empregada para elogiar o talento de bons 

médicos que, ao simples bater de vista, enxergavam além do óbvio e atinavam 

com o mal que acometia o paciente – quase como por um “sexto sentido”, 

embora inteiramente baseado em prática e conhecimento. Assim, por exemplo, 

diante de sintomas que colegas menos experientes poderiam atribuir a causas 

como ansiedade ou má digestão, o médico dotado de olho clínico suspeitava de 

imediato de um infarto agudo do miocárdio. 

Se hoje a medicina se baseia na solicitação e análise de uma grande 

quantidade de exames, naquela época, sem tais recursos, o olho clínico era 

ainda mais valorizado. Tratava-se de verdadeira “inteligência” em seu sentido 

etimológico – intus legere, “ler dentro”: a capacidade de, a partir de um detalhe 

do aspecto externo, diagnosticar o problema interno. 

Como metáfora, surge na BN em 1915, quando o político gaúcho 

Armênio Jouvin usa seu “olho clínico” político em relação ao apoio ao 

marechal Hermes da Fonseca (“A Época” RJ, 28-06-1915).  

Esse sentido estendido rapidamente se vulgariza e poucos anos depois 

encontramos, por exemplo, critérios para mães testarem pretendentes e 

pudessem: 

com a consciencia bem tranquilla, confiar a sorte de suas filhas ao 

homem a quem sondaram com o “olho clínico” da eperiencia a 

vida e do amor.  

(“Pelo Mundo” RJ, agosto de 1923)  

 

 

Pague e não bufe  

“Bufar”, isto é, expelir, de maneira ruidosa, o ar inspirado, pelo nariz ou 

pela boca, aplica-se tipicamente a situações de raiva ou protesto veemente. Daí 

a expressão “pague e não bufe”, que insta o devedor a poupar-se – a si mesmo 

e também ao credor – das canseiras de uma fúria inútil, já que, 

inexoravelmente, terá que pagar a quantia que deve. 

A expressão surge na imprensa em 1870 e rapidamente se populariza. A 

primeira ocorrência na BN, dá-se em uma denúncia contra cobranças de taxas 
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ilegais da alfândega por garrafões que chegam quebrados ao porto. Os 

interessados se queixam, mas:  

Às reclamações a que estes abusos dão lugar, responde-se: – 

pague e não bufe; queixe-se da fatalidade! 

(“Opinião Liberal” RJ, 22-01-1870) 

 

Naturalmente, a expressão foi frequentemente usada contra cobranças 

de impostos – indevidas, abusivas ou exageradas – por parte da poderosa e 

arbitrária máquina governamental. Ou dos monopólios, como eram os da Light: 

 

 
Light – Ou paga o dobro ou córto a ligação! 

Assignante – Mas isto é uma extorsão”! 

Light – Tenho a meu lado os poderes constituidos! Pague e não bufe!... 

(“O Malho” RJ, 17-12-1921) 

 

 

Papagaio come milho, periquito leva a fama  

Em diversas situações, aquele que efetivamente realiza uma ação – ou é 

responsável por ela – não recebe a devida atribuição de culpa ou mérito, 

enquanto outrem acaba assumindo essa reputação. 

O papagaio-verdadeiro frequenta milharais por apreciar o milho, 

sobretudo quando ainda está macio. Entretanto, são os periquitos, menos 
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prejudiciais à lavoura, porém mais facilmente observados, que acabam sendo 

associados aos danos. 

A fina aplicação dessa observação rural para a realidade humana surge 

na BN em 31 de agosto de 1852 no “Periodico dos Pobres”.  

Na década seguinte, com total propriedade, aparece na fala de um 

personagem malandro, que se defende de exageros que lhe são atribuídos, 

juntando nosso provérbio a outro dito, também muito comum na época: 

Mais são as vozes do que as nozes; papagaio come milho, 

periquito leva a fama.  

(“O Barco dos Traficantes” RJ, 11-10-1862)  

 

O “Opinião Liberal” (RJ, 12-05-1866) se vale do provérbio, mas para 

criticar indevida atribuição de mérito: enquanto soldados de suas províncias 

morriam na guerra do Paraguai, deputados “que cá ficaram arranjando 

districtos eleitoraes” é que eram condecorados! 

 

 

Paparicar 

É uma palavra com trajetória curiosa: começou – e por muito tempo se 

manteve – com o sentido de “beliscar”, “comer aos poucos” (como bebericar 

significa “beber aos poucos”) e, posteriormente, passou a significar “mimar, 

tratar com carinho”. 

Surgida na BN no “Jornal do Commercio” (RJ, 24-12-1883), é utilizada 

tipicamente, por exemplo, na primeira versão – ainda em folhetim – de O 

Coruja de Aluísio Azevedo: 

 

[O Coruja, ao contrário dos outros meninos, não recebia] 

presentes de doce, de requeijão e fructas (...); não andava a 

paparicar durante o dia como os outros; de sorte que à hora 

official da comida, devorava tudo que lhe punham no prato, sem 

torcer o nariz à cousa alguma.  

(“O Paiz” RJ, 03-06-1885)  
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Curiosamente, a partir dos anos 50, “paparicar” se especializa no 

sentido de “mimar”. Já em 1951, um artigo sobre o pai de De Gaulle, que foi 

seu professor no colégio, afirma que ele tratava o jovem com extremo rigor:  

 

De pricipios severos, rigorosissimos em seu mister, monsieur De 

Gaulle não quis, por nada no mundo, paparicar seu filho... 

(“Careta” RJ, 14-07-1951) 

 

Aposentado o sentido antigo, impõe-se, até os dias de hoje, o novo. Eis 

mais um exemplo dessa mudança semântica dos anos 1950: 

 

Depois de trazer os chinelos, de coçar as costas, de paparicar de 

todos os jeitos possiveis e imaginaveis (...) 

(“Diario Carioca”, 19-03-1953) 

 

 

Passarinho me contou (Um) 

“Um passarinho me contou” é uma expressão usada para transmitir uma 

informação, mas sem revelar a fonte, usando essa forma descontraída para 

ocultar quem realmente contou a novidade. É comum para compartilhar 

segredos ou fofocas sem indicar o informante original. 

A expressão surge na BN em 1937, em anúncios de um famoso desenho 

animado com esse título e, nas décadas seguintes, torna-se, aos poucos, 

expressão comum, até se impor plenamente na década de 70.  

 

 

Pau para toda obra 

“Pessoa ou coisa que serve para tudo” (Houaiss). Expressão muito 

antiga, que aparece pela primeira vez na BN no “Sentinella da Liberdade” 

(PE), de 30 de julho de 1823.  

Muito popular no sentido positivo, indica o valor da versatilidade, como 

no elogio dirigido a um talentoso ator: 

Peregrino – um dos nossos mais conscienciosos atores – um páu 

para toda obra, que hoje se transforma em agiota, amanhã em 
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tyranno, depois em frade, depois em soldado, depois em rey, 

dando uma feição sempre nova a cada um dos typos que 

fantasia...  

(“Gazeta da Tarde” RJ, 30-05-1881)  

 

Desde o começo de sua trajetória na BN a expressão foi usada também 

no sentido negativo, como na ideia de servir para acolher qualquer malfeito:  

O quanto se deve odiar a Intendencia da Policia, que he páo para 

toda obra em negocios d’esta qualidade.  

(“Astrea” RJ, 12-07-1828)  

 

Ou criticando o sentido de superficialidade do generalista, na fórmula 

que se tornou usual: “pau para toda obra, mestre em nenhuma” (Cf. p. ex. 

“Avião” RJ, agosto de 1944)  

 

 

Pentear macacos; lamber sabão; vai ver se estou na esquina 

Expressões muito antigas – e de longa vigência – dirigidas pela vítima a 

importunos, sugerindo-lhes atividades mais interessantes do que incomodar os 

outros.  

A primeira surge na BN já em 1839: 

Para governar, como estes governam, isso qualquer João 

Fernandes [“Zé Mané”]. Melhor elles fossem pentear macacos.  

(“Correio Mercantil” RJ, 26-01-1839)  

 

A segunda surge na BN poucos anos depois: 

Ou as leis, regulamentos e avisos hão de ser o que devem ser, ou 

então podem hir lamber sabão.  

(“O Liberal Pernambucano”, 04-02-1854)  

 

A terceira é do começo do século XX. Surge na imprensa nacional em 

1902 e logo é adotada pelas revistas satíricas “O Malho” e “O Rio-Nú”. A 

primeira incidência na BN é uma fala de malandro recolhida pela crônica 
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policial: o folgado queria sair do restaurante sem pagar e ao ser interpelado 

pelo proprietário do estabelecimento, responde precisamente:  

- Vai ver se estou na esquina.  

(“O Paiz” RJ, 04-06-1902)  

 

No novo milênio, essas expressões – tão engenhosas e divertidas – são 

cada vez menos usadas, dando lugar a gírias novas, praticadas sobretudo nas 

redes sociais...  

 

 

Precisão cirúrgica  

Como metáfora para campos que não o da medicina essa metáfora surge 

na BN em 1928, qualificando um testemunho no tribunal do júri:  

Este depoimento, de uma precisão cirurgica, é prestado sem 

reservas secretas (...).  

(“Revista Shimmy” RJ, 26-01-1928)  

 

Apesar de felicíssima, a expressão é usada muito pouco na BN até a 

década de 1990, quando se populariza sobretudo para referir-se a operações de 

guerra, que visam com precisão alvos militares. 

Com essa grande difusão, pela lei do mínimo esforço, a expressão se 

simplifica e passamos a falar simplesmente em bombardeio cirúrgico, passe 

cirúrgico para o atacante marcar o gol etc.  

 

 

Provérbios dos impulsivos (SP) x Provérbios dos conservadores (SJ) 

Dos quatro temperamentos da teoria do psicólogo David Keirsey, os 

tipos SJ e SP perfazem cerca de 80% da população (sendo os SJ em torno de 

45%).  

Tecnicismos à parte, os SJ são mais voltados para a ordem, o dever, a 

estabilidade, a tradição e a responsabilidade; enquanto os SP preferem a ação, o 

improviso, a liberdade, a experiência imediata, o prazer e a adaptação. Estes 

tendem mais à impulsividade; aqueles, mais ao conservadorismo.  
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Sendo os provérbios fruto da experiência (que leva à cautela e a um 

certo pessimismo), a grande maioria deles consubstancia valores dos 

comedidos e precavidos SJ, como é o caso, entre outros, de: 

 

Mais vale um pássaro na mão do que dois voando 

Devagar se vai ao longe 

Quem espera sempre alcança 

Cautela e canja de galinha nunca fizeram mal a ninguém.  

Quem tudo quer, tudo perde.  

Não troque o certo pelo duvidoso.  

Quando a esmola é grande, o santo desconfia.  

Macaco velho não mete a mão em cumbuca.  

Gato escaldado tem medo de água fria.  

Quem vê cara não vê coração.  

Nem tudo que reluz é ouro.  

Um homem prevenido vale por dois. 

Todo cuidado é pouco.  

Pense duas vezes antes de agir.  

A pressa é inimiga da perfeição.  

Quem vai com muita sede ao pote quebra o pote.  

Em boca fechada não entra mosca.  

Seguro morreu de velho.  

Antes prevenir do que remediar. 

 

Mas os impulsivos e descontraídos SP também emplacam alguns 

provérbios e expressões, como os que consideraremos a seguir.  

 

Quem não arrisca não petisca. Formulação que se contrapõe 

frontalmente aos provérbios SJ, um convite à ousadia, como meio de conquista. 

A expressão é antiga e surge na BN na década de 1880, pela primeira vez 

quando uma personagem de folhetim incentiva a amiga a buscar um possível 

pretendente:  
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Será bom experimentar. Quem não arrisca não petisca, diz o 

proverbio. 

(“O Vassourense”, 10-06-1883)  

 

Mais vale um gosto do que quatro vinténs. Contra o espírito 

poupador SJ, o SP esgrime essa expressão muito antiga e que como diversas 

congêneres se vale do emblemático número quatro (“quatro pedras na mão” / 

“quatro gatos pingados” / “os quatro cantos” etc.). Já quase bicentenária na 

BN, já a encontramos em 1839, quando um missivista lamenta os gastos que 

vai ter comprando um telescópio para observar o eclipse do dia 15 de março 

daquele ano: 

[Ai...!] Hei de dar os meus cobrinhos, pois, como diz o dictado, 

mais vale hum gosto do que quatro vintens.  

(“Jornal do Commercio” RJ, 15-03-1839)  

 

A fórmula cristalizou-se e resistiu a inflações e a mudanças de moeda e 

a encontramos, intacta, 130 anos depois em uma campanha publicitária: 

 

 
(“Realidade” SP, julho 1969) 

 

“Meter as caras”. No sentido de enfrentar, ir com coragem, atrever-se, 

dá-se claramente na BN a partir de 1946; antes era mais sinônima de “dar as 

caras”, aparecer. Note-se que embora se dirijam a um indivíduo singular, 
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“meter as caras” e “dar as caras” são expressões com plural expressivo e 

idiomático, que reforça a ideia do todo da pessoa.  

Sua primeira aparição na BN no sentido específico que tem hoje é a 

seguinte: 

 

A arte de representar entre nós sempre constituiu a paisagem dos 

vôos noturnos por excelência. Raros os que ingressavam nela 

medindo as responsabilidades exatas que assumiam. O teatro era 

uma espécie de aventura fácil a que os maiores ignorantes se 

atiravam com a sofreguidão da sua inconsciência. Nada de se 

verificar a posse de um ráio de sol em matéria de cultura, vocação 

e aprendizagem técnica. Para que, se bastava “meter as caras”, 

arranjar camaradagem na imprensa, e logo o cartaz estava feito? 

Mulher bonita, então... 

(“Vamos Lêr” RJ, 12-09-1946) 

 

Quem está na (sai à / vai à / entra na) chuva é para se molhar. 

Naturalmente, os impulsivos SP devem estar preparados para as consequências 

de suas ousadias. A primeira ocorrência do provérbio na BN é em um conto no 

qual o anfitrião de um jogo de cartas antevê o massacre que vai causar nos 

convidados – Prequeté e Craro – que, temerariamente, aceitaram participar do 

carteado: 

O Antonio Cubas, dono da casa, dizia a cada passo que até sentia 

vexame de dar um sóva tão grande, como ia dar, no Prequeté e no 

Craro, mas que, enfim, quem entra na chuva é para se molhar.  

(“O Pharol” MG, 07-07-1903)  

 

Quanto aos tipos de Keirsey mais raros, para os NF (idealistas), há 

sentenças como “o coração tem razões que a própria razão desconhece”, “o 

essencial é invisível aos olhos”, “conhece-te a ti mesmo”, “o homem sonha, a 

obra nasce” e “seja você mesmo”; e para os racionais NT, “saber é poder”, 

“qual é a lógica disso?”.  
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Queima de arquivo 

Em 1965, na imprensa nacional, a expressão deixou de ter somente seu 

significado literal de perda de documentos em chamas de um incêndio e se 

estendeu a um uso muito mais amplo e metafórico: a eliminação de 

testemunhas ou de alguém que tenha informações que possam comprometer 

criminalmente outra pessoa.  

Sua primeira ocorrência na BN dá-se de forma quase ocasional – como 

quem informa sobre uma curiosidade de linguagem – na coluna “Coisas da 

Cidade” do “Diario de Pernambuco” de 15 de abril de 1965: 

“Queimar o arquivo” 

Nas Alagoas quando se deseja mandar o cidadão desta para a 

melhor, “queima-se o arquivo”. Esta é a expressão que registra a 

correspondência de Maceió para O Globo a propósito do último 

crime de morte ali cometido [“o assassinado, chefe da Segurança 

Pública”]. (...) 

[Ele] sabia de coisas, ou melhor, tinha provas de coisas que os 

outros apenas desconfiavam. E foi, por isso, marcado para 

morrer. (...) Fadado a ser “queimado” está inapelavelmente quem, 

pelos atos ou funções, pode comprometer a segurança dos 

coronéis do sertão.  

 

Esse novo significado da expressão difunde-se muito rapidamente nos 

anos 70 e consolida-se no uso comum da linguagem.  

 

 

Queixar-se ao bispo  

Fórmula irônica e tradicional para indicar a alguém, inconformado com 

algo que aconteceu, que não adianta reclamar, pois a situação é irreversível. É 

próxima de expressões modernas como: “o choro é livre”, “pode reclamar à 

vontade” e “perdeu, Mané”.  

Sua primeira ocorrência na BN, de uma incrível desfaçatez, dá-se 

quando a oposição, furiosa, protesta contra a ação imoral de um delegado de 

polícia que incorporou à eleição, uma urna claramente fraudulenta.  
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As suas reclamações [da oposição] obtiveram estas respostas: 

Vão se queixar ao bispo, quamdo estiverem no poder, façam a 

mema coisa.  

(“Correio Mercantil” RJ, 25-10- 1867)  

 

 

Rascunho / Passar a limpo  

Fórmulas antiquíssimas e muito usadas na BN. Sua primeira ocorrência 

conjunta dá-se em uma Representação que o Padre Feijó enviou a Dom Pedro 

I, documento que estaria “conforme ao...”: 

... proprio rascunho que o (...) Author dirigio a S. M. I. (...), 

quando o mesmo Author a passou a limpo.  

(“Correio do Rio de Janeiro”, 07-11- 1823)  

 

“Rascunho” está na base de outras expressões que se consolidaram, 

como “rascunho da Bíblia”, criada por Stanislaw Ponte Preta para designar 

algo muito antigo (“Última Hora” PR, 28-03-1964), ou a cunhada por Ferreira 

Netto para algo muito feio: “rascunho do mapa do inferno” (“Correio de 

Notícias” PR, 25-02-1987). Já “passar a limpo” passou a ser aplicada no 

sentido de renovação e aprfeiçoamento de qualquer coisa, como na frase: “É 

urgente passar o Brasil a limpo”.  

 

 

São Longuinho, três pulinhos 

“São Longuinho, São Longuinho, se eu achar, dou três pulinhos” é a 

forma atual, na tradição popular brasileira, de recorrer ao santo dos achados e 

perdidos. A devoção tem origem em Longino (ou Longinus), o soldado romano 

que, segundo a tradição cristã, perfurou o lado de Jesus Cristo durante a 

crucificação e, mais tarde, se converteu. Na cultura popular, criou-se o costume 

de pedir ajuda a São Longuinho quando algo se perde, prometendo dar “três 

gritos (/pulinhos)” em agradecimento ao reencontrar o objeto. Claro que se 

trata de prática que nada tem de litúrgica, mas é meramente folclórica e 

permanece bastante viva no imaginário popular. 
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Durante muito tempo, encontramos nos registros não os pulinhos, mas 

somente três gritos como forma de agradecimento pelo achado, afinal “São 

Longuinho é amante do barulho” (“Sciencias e Letras” RJ, janeiro de 1913). 

Assim, já na primeira ocorrência de Longuinho na BN, lemos: 

Para São Longuinho, quando encontram o objecto perdido, 

gritam: “Achei São Longuinho”. Isto tres vezes.  

(“Revista Brasileira” RJ, jun-set 1879)  

 

O mesmo ritual dos três gritos (e não de pulos) é narrado no 

“Popularium Sul-Riograndense” – livro escrito por Apolinário Porto Alegre no 

fim do século XIX –, como se refere no “Correio da Manhã” (RJ, 08-02-1958).  

A primeira menção aos pulinhos vem em matéria sobre as crenças da 

jornalista Eneida da Costa Morais: 

Quando criança lhe ensinaram que para se encontrar objetos 

perdidos era só rezar para São Longuinho e prometer dar três 

pulos na hora que encontrar o objeto.  

(“Diário Carioca”, 14-11-1958)  

 

 

Supimpa – e outras inovações dos anúncios de “A Casa Verde” 

“Supimpa”, ótimo, excelente. Embora Houaiss o date de 1903, já 

aparece na BN, em anúncio da “A Casa Verde”, no “A Provincia do Espirito 

Santo”, em 19-10-1884 (e em várias edições sucessivas): 

 

 

 

A partir de 24-10-1884, no mesmo jornal, o mesmo anúncio passa 

também a se dirigir à elite financeira da capital: “Ao ‘High-Life’ Victoriense”.  

A expressão “High Life” popularizou-se na BN precisamente nos anos 

1880 e, sobretudo, nos 1890, adentrando o século XX, impulsionada pela 
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fundação, no Rio de Janeiro, em 1908, do “High Life Club”, que deu novo 

impulso à farra carioca e transformou os bailes de carnaval.  

“A Casa Verde”, por notável coincidência, também aderiu (ainda no “A 

Provincia”, em 25-01-1885) ao recém-criado conceito de “Liquidação Real” (v. 

verbete).  

 

 

Tempo de guerra, mentira como terra  

Se hoje a frase corrente é “Na guerra, a primeira vítima é a verdade” – 

de cunhagem atribuída a vários autores, de Ésquilo a Churchill – na tradição da 

BN, prevalece um ditado popular semelhante – segundo o qual a mentira é tão 

comum como o chão –, já desde sua primeira ocorrência, em 1831, quando já 

era considerado antigo: 

 

Nada de crer em tudo que se diz: he rifão antigo que – em tempo 

de guerra, mentira como terra.  

(“Diario do Rio de Janeiro”, 12-04-1831)  

 

É significativo constatar que, nas décadas que abrangem grandes 

conflitos – como a Guerra do Paraguai e as duas Guerras Mundiais – as 

ocorrências do provérbio na BN disparam e pelo menos dobram as incidências 

da mesma busca na década seguinte, em cada caso.    

 

 

Trancos e barrancos  

Embora o Houaiss a date de 1874, a expressão é bem mais antiga, é 

bicentenária na BN, onde surge já em 1822. A imagem evocada é a de uma 

viagem de carroça por terreno acidentado, entre a solavancos e barrancos, 

metáfora transparente para tudo o que avança com dificuldade, irregularidade e 

tropeços. A feliz rima interna certamente ajudou a manter vivo o uso, contínuo 

até hoje. 

Sua estreia na BN dá-se em crítica a governos improvisados e violentos: 

Governos eleitos repentinamente com armas na mão, [que] não 

são bons senão para o momento, e que por tanto devem ser feitos 
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com mais socego, e prudencia, que he como se deve tudo fazer, a 

fim de não hirem as coisas a trancos e barrancos &c.  

(“Compilador Constitucional Político e Literario Brasiliense” RJ, 

26-04-1822)  

 

 

Trocadilhos sonoros: “bolou as trocas” (trocou as bolas) 

O humor brasileiro aprecia jogos de palavras, como trocadilhos 

fonéticos e “mal-entendidos” engraçados, como o clássico “bife ali na mesa” 

(em vez de “à milanesa”), que aparece na BN já em 18-06-1952, no carioca 

“Última Hora”. Uma dessas piadas, especialmente bem elaborada (há mais de 

100 anos!), vem em “Fon-Fon” (RJ, 29-10-1910) e joga precisamente com o 

fato de “trocar as bolas”: 

 

O boticario do quarteirão em vez de te mandar sal amargo, bolou 

as trocas e.... lambendo os trocos, mandou-te sal d’azêdas.  

 

 

Vira-lata. Lata de lixo. 

“Vira-lata”, o vulgar cão de rua, sem pedigree, não por acaso foi assim 

popularmente denominado no início do século XX. Claro que, antes do 

surgimento do vocábulo, vem a constatação da realidade: os pobres cães 

revirando latas de lixo em busca de alimento. Essa denominação de cães 

acompanha, evidentemente, o surgimento, na vida urbana, das latas de lixo.  

No último quartel do século XIX, as cidades começaram a organizar a 

coleta pública de resíduos. É célebre o caso de Eugène Poubelle, administrador 

de Paris, que impôs o uo obrigatório de recepientes para armazenar o lixo 

doméstico; a palavra poubelle, em francês, passou então a significar lixeira. 

Em 1876, a cidade do Rio de Janeiro contratou a empresa do francês 

Gary, a Aleixo Gary & Cia., para o serviço público de coleta de lixo. Dai que 

os funcionários encarregados desse trabalho sejam conhecidos até hoje como 

“garis”.  

Em 1895, a BN registra a primeira incidência de “latas de lixo”, então 

uma novidade na vida urbana (e já faz referência aos cães que as reviram!):  
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Cada casa de familia traz o seu caixão ou a sua lata de lixo (...)  

Os cães, famintos e vagabundos, agglomeram-se sobre esses 

asquerosos residuos.  

(“Gazeta da Tarde” RJ, 20-12-1895)  

 

O conceito de cão que “vira a lata” já aparece em 1918. Um leitor 

protesta contra o rigor com que os cães são apanhados e sacrificados pela 

“carrocinha”, enquanto deixam à solta homens maus e gananciosos...: 

 

(que são uma verdadeira) outra matilha que vira a lata dos 

escandalos para matar a auri sacra fames. 

(“Imparcial” AM, 21-03-1918) 

 

É no “Jornal do Brasil”, em 19 de junho de 1927, que surge na BN pela 

primeira vez “vira-lata” aplicado a cão; em um desenho no qual o animal 

enfrenta o apanhador da “carrocinha”: 
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Em 1929 – antecipando em 30 anos o “complexo” que seria cunhado 

por Nelson Rodrigues –, “vira-lata” já aparece como tipo de inferioridade: 

 

Mas como nois num sômo da raça dos vira lata vamos arrespondê 

que nóis só vamo se elles nos deixá entrá.  

(“A Praça de Santos”, 15-01-1929) 


